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RESUMO: Este artigo observa, na produção africana de língua portuguesa, 
obras cujo ato  poético representa a luta do povo, ou seja,  que mostra a 
importância da voz na (r)evolução,  no processo  vivo de emergência da 
identidade, de uma nova cultura. Busca-se reconhecer a poesia como 
manifestação de uma realidade social. 
 

 
ABSTRACT: This article observes from the African production in Portuguese 
language, some works whose poetic action represents the fight of the people, 
in other words, a production that shows to the importance of the voice in the 
(r)evolution, in the alive process of identity arising, of a new culture. It is 
looked for to recognize the poetry as manifestation of a social reality. 
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A luta pela liberdade nacional nas colônias portuguesas foi  

acompanhada de uma “revolução cultural”. Houve um combate sem 

igual contra o colonialismo. Excluindo-se certos exemplos similares nos 

países do sudeste asiático, raramente registrou-se tal renascimento da 

cultura dos povos oprimidos no calor da  ação pela liberdade. Os líderes 

dos movimentos pela libertação souberam aproveitar o papel liberatório 

e reconstrutor da cultura no processo revolucionário, pois  refletir sobre 

as potencialidades criadoras do povo é uma das condições essenciais da 

afirmação na luta contra as forças opressoras. 

Assim, entre a produção de textos escritos por angolanos, 

moçambicanos, guineenses e cabo-verdianos, podem-se observar obras 

cujo ato  poético representa a luta do povo, ou seja,  que mostra a 
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(r)evolução  no processo  vivo de emergência da identidade e de uma 

nova cultura. 

Interessa, assim, perceber a poesia africana que abre os olhos, 

descobre a si própria,  como o romper duma nova aurora. Nesse 

sentido, os poetas se tornam homens-comuns que caminham de mãos 

dadas com o povo e de pés fincados na terra. A voz poética, nestes 

termos, é a voz da própria terra, voz de combate do povo, da realidade 

dos africanos colonizados. Apresenta-se, assim, uma postura crítica, 

participante e engajada socialmente. 

Na busca por reconhecer a poesia como manifestação de uma 

realidade social, adquirem importância as palavras de Cândido: 

 

A arte é social nos dois sentidos: depende da ação de fatores do 
meio, que se exprimem na obra em graus diversos de sublimação; 
e produz sobre os indivíduos um efeito prático, modificando a sua 
conduta e concepção do mundo, ou reforçando neles o 
sentimento dos valores sociais.  
A arte, sendo social, liga-se aos valores ideológicos vigentes que o 
artista utiliza nos seus temas e causa impacto quando se 
comunica com seu público. Por esse motivo, a obra está completa 
somente no momento de interação artista/público, quando seus 
efeitos se fizerem sentir nesse último. (Cândido: 2000, p.20) 

 
 

A esse respeito, expressam-se Yunes e Pondé (1988, p.10): “um 

dos papéis da arte na vida social, hoje [...] é a formação de um novo 

homem, uma nova sociedade, uma nova realidade histórica, uma nova 

visão do mundo”. A obra literária é, então, “um objeto social; para que 

exista é preciso que alguém escreva e um outro a leia” (YUNES; PONDÉ, 

1988, p. 38).  

A poesia africana, desta forma,  tem as suas raízes mergulhadas 

nas condições socioeconômicas em que é criada. O papel da poesia na 

revolução moçambicana, por exemplo, a sua história, dialoga com a 

história da própria Revolução Moçambicana. Segue o mesmo processo, 

decorrendo das conseqüências da opressão socioeconômica pelo 

colonialismo — caracterizado pela repressão da personalidade e da 
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cultura. Conseqüentemente, um mesmo objetivo delineia-se: o da 

liberdade política e cultural. 

O colonialismo foi imposto pela destruição das formas 

tradicionais de vida e de pensamento e pela introdução de idéias e 

valores estrangeiros, já que a marca essencial da colonização de um 

povo é constituída pela demolição sistemática da sua identidade. Mário 

Pinto de Andrade, na esteira de Aimé Césaire, considera o colonialismo 

sob dois aspectos essenciais. Em primeiro lugar, trata-se de um “regime 

de exploração desenfreada de imensas massas humanas que tem a sua 

origem na violência e só se sustém pela violência”; em segundo lugar, é 

uma “forma moderna de pilhagem” [1978ª, p.7]. Para além destas duas 

características essenciais do colonialismo, que é preciso situar no 

tempo histórico em que surgiram a obra do poeta Aimé Césaire e o 

prefácio de Mário Pinto de Andrade à sua edição portuguesa, o ensaísta 

angolano chama ao colonialismo um “processo dos valores Europeu 

Capitalista, responsável por um odioso empreendimento etnocidário” 

[1978ª, p. 5]. “Sendo o genocídio a lógica normal”, prossegue o 

sociólogo, “o colonialismo é portador de racismo. E é nesta gigantesca 

catarse colectiva que o colonialismo desciviliza simultaneamente o 

colonizador e o colonizado” [1978ª, p. 7]. Aqui, Andrade aproxima as 

suas asserções sobre o carácter etnocidário do colonialismo, à 

perspectiva do filósofo francês Jean-Paul Sartre. Este, num artigo 

publicado em Dezembro de 1967, na revista Les Temps Modernes, 

pronuncia-se na mesma óptica: “De facto a colonização não é uma mera 

conquista [...] é, necessariamente, um genocídio cultural: não se pode 

colonizar sem liquidar sistematicamente as forças particulares da 

sociedade indígena” [cit. por Andrade, 1978ª, p. 7]. 

Tal processo de aniquilamento, efetuado conjuntamente pelo 

Estado e pela Igreja, não era confinado à esfera cultural: a herança da 

arte e a cultura africana sofreram um enfraquecimento não somente 

porque eram humilhadas e subjugadas, mas sobretudo porque eram 

privadas das estruturas econômicas que lhes serviam de apoio na 

sociedade tribal.  
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 Mas, a identidade e o desejo de liberdade cultural nunca 

desapareceram completamente. Sobreviveram à morte das estruturas 

econômicas tribais e permaneceram em letargia, empréstimo a ser 

utilizado para desenvolvimento ulterior. Ao mesmo tempo, a cultura 

estrangeira era assimilada e radicalmente transformada pelas 

realidades africanas, ainda que o processo tenha se desenvolvido ao 

preço de ásperos conflitos ao nível dos indivíduos. 

As esperanças e as frustrações da nova geração encontram as 

suas expressões através das vozes de poetas como Noémia de Souza, 

José Craveirinha, Rui Nogar, Gwenha Valente e outros. Em seus 

poemas é possível perceber claramente que não há conciliação possível 

com a potência colonial. Ao mesmo tempo, mostram o impacto 

revolucionário de tal atitude. O papel subversivo da poesia fica implícito 

no fato desta preencher a sua missão: a de declarar, enunciar e 

descrever a situação em que se encontra. É o que se verifica no poema 

“Quero Ser Tambor”, onde Craveirinha, aparentemente, aproveita 

amplamente o sentido da palavra  tambor que, na África, define o 

instrumento e o tocador. Há o desejo de ser representado pelo próprio 

instrumento. Ao relatar “Tambor está velho de gritar”, o poema 

transmite a idéia de um elo com o passado. De acordo com Montiel 

(1999): 

sendo um meio de comunicação, de acompanhamento de danças, 
de transmissão de mensagens sagradas ou profanas, o tambor foi 
o guardião da memória-recordação, como se denomina a 
capacidade dos africanos de conservar, transmitindo de pais para 
filhos, os valores de sua tradição e os códigos de sua identidade, 
unificando as emoções coletivas.(...)  o tambor reproduz com 
fidelidade a linguagem tonal das línguas africanas. A linguagem 
do tambor é, portanto, a reprodução imediata e natural da 
língua: é uma “escritura” intelegível para qualquer pessoa que 
tenha a prática suficiente, só que, ao invés de se dirigir à vista, 
está destinada ao ouvido. O europeu jovem aprende a relacionar, 
na escola, os sinais óticos com os sentidos; do mesmo modo, o 
africano jovem tinha que aprender outrora a arte de captar os 
sinais acústicos do tambor. 
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Sendo uma VOZ inteligível para o seu povo, o eu poético 

metamorfoseia-se em tambor, gritando a necessidade de expressão e a 

liberdade.  

A poesia-voz-tambor aceita a tarefa de ir  “rebentando o silêncio 

amargo”  para, através deste ato-voz, revelar a realidade escondida nas 

ilusões enganosas. Assim, há uma recusa às violências do  passado 

colonial, ao desespero que se esconde sob imagens de flor, rio, zagaia, 

poesia. Em contrapartida, revela-se o desejo de ser “Só tambor velho de 

gritar na lua cheia da minha terra / Só tambor de pele curtida ao sol da 

minha terra / Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra”. Ao 

revelar este desejo de plenitude, através da metamorfose em tambor, o 

eu lírico traduz o desejo de uma voz forte, “rebentando o silêncio 

amargo da Mafalala”.  

É preciso ressaltar, ainda, que, na África, o tambor se liga a todos 

os acontecimentos da vida humana, sendo considerado como o logos da 

cultura, expressão da própria condição humana. O tambor é a 

representação de múltiplas vozes: rei, caçador, artesão, guerreiro, 

jovem, velho. É a voz da alma, com todas as voltas de seu destino. Por 

isso, a vontade de ser: “Só tambor ecoando como a canção da força e da 

vida”. 

Outro aspecto que deve ser mencionado é o fato de a imagem do 

tambor ligar-se à idéia de arma, arma psicológica que desfaz 

internamente toda a resistência do inimigo. É um símbolo sagrado, 

santuário da força sagrada; ele troveja como o raio, é ungido, invocado e 

recebe oferendas. É a própria voz das forças protetoras, de onde provém 

as riquezas da terra. Por isso, o eu lírico clama por ser “Só tambor noite 

e dia / dia e noite só tambor / até à consumação da grande festa do 

batuque!” 

Ao interceder por ser tambor, o eu lírico volta-se para a sua 

origem, valoriza-a: “Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra / 

Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra”. Desta forma, 

marca-se um rito de passagem que conduz o homem à segurança, 

tornando-o mais forte e mais feliz, mais próximo da força celeste.  
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 A descrição poética, assim sendo, torna-se uma 

conseqüente denúncia, capaz de despertar no povo a consciência da 

opressão sofrida e o desejo de transformação. 

 A acusação de Craveirinha contra a exploração fica ainda 

mais precisa e violenta em “Grito Negro”: 

 

Eu sou carvão. 
Tenho que arder 
Queimar tudo com o fogo da minha combustão. 
Sim! 
Eu sou o teu carvão, patrão. 

 

Segundo Pires Laranjeira (1995), pode-se encontrar no poema 

várias ações: a) o patrão arranca o carvão da mina; b) o patrão acende o 

carvão; c) o carvão serve de força motriz à riqueza do patrão; d) o carvão 

arde e queima tudo até ficar cinzas; e) o carvão deixa de ser a mina do 

patrão (p. 210). O eu lírico revela-se consciente da exploração sofrida, 

mas deixa claro a sua revolta, o seu desejo de voltar-se contra o sistema 

opressor, ou ainda, usando as palavras de Pires Laranjeira, dar o seu 

grito negro e, a partir deste, ir “libertando-se da dominação através da 

combustão que tudo queima, sendo aquela uma metáfora da revolução 

proletária e esta, do regime colonial” (p. 211). 

A palavra “patrão” vem, ainda, esclarecer qual dimensão da 

Negritude  o poeta quer apanhar. Contra a valorização retórica, vai 

investir no registro de uma situação que por ser presente não pode 

perder-se na folclorização. A dor dos homens tem determinantes e ele as 

reconhece no quadro concreto dos dias. A exploração desmesurada do 

trabalho produz uma sub-humanidade povoada pelos contratados, 

pelos magaíças, pelos carregadores, pelos puxadores de riquixós, por 

esse contingente de espoliados que desfila diante dos olhos do mundo. 

Se Moçambique é um porto dessa poética, o horizonte não se fecha nas 

fronteiras do território. 

Assim, a determinação e a revolta tomam o lugar da renúncia. 

Não mais silenciados, submissos, mas contestadores, pessoas 

reivindicando suas dignidades e identidades em meio a injustiça social.  
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Em “Passe”, Noémia de Sousa empresta voz ao eu lírico para que 

este (re) apresente os “eternos esquecidos na hora do banquete”, 

revelando as diferenças sociais, através de um constante jogo de 

oposições.  

É preciso pontuar que o poema é narrado na primeira pessoa do 

plural, revelando um “nós” como sujeito poético. Assim, quando aparece 

a denúncia, “Somos os despojados, somos os despojados!”, é a voz da 

coletividade que se escuta, são vozes silenciadas que resistem ao 

emudecimento social. Em outras palavras, ao afirmar, de modo 

recorrente, “Nós somos” ou, apenas, “Somos”, o sujeito poético cria uma 

identidade opositora à identidade do colonizador, pois, modificando a 

perspectiva do olhar que, até então, era o do “outro”, (re)conhece-se a si 

próprio. Por conseqüência, reivindica o próprio espaço, a própria 

identidade, fato observado nos dois versos que desfecham o poema: 

“Agora, que sabes quem somos, / não nos exijas mais a ignomínia do 

‘passe’ das vossas leis!” 

Observa-se, pois, que a poesia exprimiu  temas que foram 

essenciais para a Revolução. A poesia aspirou à liberdade, que é para 

ela o mesmo que o ar é para o pássaro. 

 

Aqueles a quem tudo foi roubado, 
Pátria e dignidade, Mãe e riquezas e crenças, e Liberdade! 
Até a voz da nossa Raça, da revolta dos nossos corpos tatuados, 
nos foi roubada para embriaguez de vossos sentidos anémicos, 
arrastando-se nos bailes frios iluminados a electricidade... 
Despojados, ficámos nus e trémulos, 
nus na abjecta escravidão dos séculos... 
Mas com o calor da chama eterna das nossas fogueiras acesas, 
crepitando, rubras, sobre os dias e as noites, 
com vaga-lumes de protesto, de gritos, de esperança! 
 
 

Despojados da liberdade, da própria identidade, observa-se a 

fraqueza, como se o corpo, sem voz, sem as tatuagens, não pudessem se 

suster: “Ficámos nus e tremulos”. Mas, manteve-se acesa a chama da 

revolta. Os versos de “Passe”  permitem a visualização desta autêntica 

revolta. É, antes, o desejo de contestação, a audácia da poetiza, que 
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com a violência de seu texto, enfrenta a ideologia dominante, ameaça 

através da sua escritura, das vozes negras, gritos, de esperança.  

Através de palavras, de significantes que faz explodir e dos quais 

faz surgir significações múltiplas, a poesia se torna revolução – de sons 

e sentidos. É a focalização do outro, o escutar o outro, a visualização da 

margem como “mesmo”, com o desejo de igualdade. Desta forma, é  

preciso revolucionar, propor novos sentidos, é preciso manter-se como 

chamas “crepitando, rubras, sobre as noites, com vaga-lumes de 

protestos, de gritos, de esperança”.  

“Passe”  é uma poesia  de ferida aberta, de uma memória que está 

sempre em risco de se romper, de uma fascinação pelo  grito e pela 

necessidade de defesa,  caminhos necessários para a busca de justiça. 

A chama da justiça queima na mente do eu lírico e este não pode deixar 

as violências seculares serem esquecidas. Os pensamentos mantêm-se 

em posição de espera, pois as violências ainda se mantêm, alimentado a 

chama, o fogo interior deste eu-lírico guerreiro. Assim, pode-se 

observar, ao longo do poema, a revolta: 

 

Nós somos aqueles que só na revolta encontram refúgio. 
Que se deixam possuir, ébrios, pelo feitiço dos tambores, 
nos batuques nocturnos da vingança, 
somos aqueles que modelam sua dor de braços torcidos 
no pau preto do Norte, 
a dor deformadora que mais tarde despertará o desprezo e a 
incompreensão 
nas prateleiras dos museus da civilização... 

 
  

 O eu lírico demonstra o seu caráter revolucionário, de não-

silenciados. Significativo para este não-silenciamento é a presença do 

tambor. O ritmo do tambor, o seu batuque, acompanhou o negro no  

doloroso cativeiro. Os instrumentos musicais tinham um caráter muito 

mais guerreiro que de diversões e um de seus principais é, sem dúvida, 

o tambor. Estes instrumentos poderiam ajudar a amenizar os  

sofrimentos e resistir às dores e aos desesperos.  

A esperança, no entanto, é embalada na vivência diária, trazendo 

sempre de volta a “dor” do passado. O eu lírico denúncia a dor de ser: 
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“Eternos esquecidos na hora do banquete”. Estas dores serão alimentos 

para a chama do descontentamento, que manterá o caráter guerreiro, 

sempre alerta. 

Nos versos finais configura-se uma metáfora que remete ao estado 

de guerrilha: “chamas crepitando, rubras, sobre as noites, com vaga-

lumes de protestos, de gritos, de esperança”. Evidenciam-se 

pensamentos que esperam, pensamentos de esperança na justiça. Mas, 

para que esta se concretize, é preciso ação, uma ação que aparece no 

poema como ato de falar, gritar, cobrar.  A poesia é, pois, ação e tem a 

missão de atuar e interferir no espaço social, como  arma dos 

marginalizados, daqueles que estão alijados do processo de 

representação e produção cultural. 

Assim, a poesia antecipou o que a Revolução poderia aprofundar: 

como um profeta, a poesia viu na miséria atual o fermento das riquezas 

futuras. A poesia redescobriu as glórias da história africana, reinventou 

o orgulho de ser africano e cantou a força extraída no reconhecimento 

de uma personalidade moçambicana. A alegria de ser capaz de exprimir 

de novo esta herança - a riqueza da tradição  — decorre de uma nova 

aceitação desta tradição. Uma luta áspera foi travada contra os resíduos 

da cultura colonial, luta cujos vestígios  ainda eram visíveis. 

Mas, a identidade  é finalmente atingida e proclamada, como se 

percebe no poema “Nossa Voz”, de Noémia de Sousa: 

 

Nossa voz ergueu-se consciente e bárbara 
sobre o branco egoísmo dos homens 
sobre a indiferença assassina de todos. 
Nossa voz molhada das cacimbadas do sertão 
nossa voz ardente como o sol das malangas 
nossa voz atabaque chamando 
nossa voz lança de Maguiguana 
nossa voz, irmão, 
nossa voz trespassou a atmosfera conformista da cidade 
e revolucionou-a 
arrastou-a como um ciclone de conhecimento. 
 

É a identidade guerreira, revolucionária que se afirma,  a busca 

por uma (re)apresentação do eu negro: “nossa voz trespassou a 
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atmosfera conformista da cidade/ e revolucionou-a/ arrastou-a como 

um ciclone de conhecimento”.  Nos versos, ergue-se a  voz a fim de fazer 

ouvir a voz coletiva africana, silenciada pelas condições a que foi 

submetida. Pode-se também constatar uma aproximação das raízes 

telúricas e raciais com sons típicos — atabaques e canção nativa — que 

caracterizam o homem africano com a alma do eu poético, que é de 

África.  

À alienação do passado, a poesia opõe a afirmação que triunfa da 

verdadeira identidade do povo africano. Aos valores “brancos” opõe os 

valores “pretos”, delineados no “Poema Manifesto”, de Craveirinha, onde 

este reafirma a beleza dos cabelos frisados, dos olhos pretos, das mãos 

negras, da boca, dentes, enfim, de ser negro. 

Esta identidade reafirmada através do passado e que comporta 

um novo valor, desconhecido: a consciência de ser não somente um 

Africano, mas também um Moçambicano. Uma vez mais, a poesia é 

capaz de prever o futuro, de conceber uma nação que não existe ainda 

no sentido material, mas que se afirma já no espírito dos nacionalistas. 

A nação ainda não está  lá, mas os homens que vão edificá-la já a têm 

como nascida: “cidadão, de uma nação que não existe ainda” (Poema do 

futuro cidadão, de Craveirinha). 

A nova nação é o ideal que precisa se tornar real, por isso o 

combate, por isso o desejo de “Construir”, expresso nos versos da são-

tomense  Alda Espírito Santo: 

 

Construir 
Construir sobre a fachada do luar das nossas terras 
Um mundo novo onde o amor campeia, unindo os homens 
de todas as terras 
Por sobre os recalques, os ódios e as incompreensões, 
as torturas de todas as eras 
É um longo caminho a percorrer no mundo dos homens. 
É difícil sim, percorrer este longo caminho 
De longe de toda a África martirizada. 
Crucificada todos os dias na alma dos seus filhos. 
É difícil sim, recordar o pai esbofeteado 
Pelo despotismo dum tirano qualquer 
A irmã violada pelo mais forte, os irmãos morrendo nas minas 
Enquanto os argentários amontoam o oiro 
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É difícil sim percorrer esse longo caminho 
Contemplando o cemitério dos mortos lançados ao mar 
Na demência dum louco do poder, caminhando impune 
para a frente, sem temer a justiça dos homens 
É difícil sim, perdoar os carrascos 
Esquecer as terras donde nos escorraçaram 
As galeras transportando nossas avós para outros continentes 
Lançando no mar as cargas humanas 
Se os navios negreiros têm lastro em demasia, é difícil sim, 
Esquecer todos esses anos de torturas e inundar o mundo 
luz, de paz e de amor, na hora fatal do ajuste de contas. 
É difícil sim, mas um erro não justifica outro erro igual. 
Na construção de um mundo novo à sombra das nossas 
terras maravilhosas, juramos não sofrer uma afronta igual 
Mas receber conscientes o amor onde há fraternidade 
Espalhando assim o grito potente da nossa apregoada selvageria 
Mas essa hora tarde e os gritos do deserto espreitam 
Por sobre as nossas cabeças encanecidas da longa espera 
Mas os nossos sonhos hão-de abrir clareiras nos eternos luares 
Dos nossos desertos assombrados. 
 

Observa-se claramente, nos versos de Alda do Espírito Santo, que 

África e poesia enfrentaram um mesmo combate contra as injustiças 

sociais, pela liberdade, pelo direito de manter viva a esperança. Para 

Frantz Fanon (1979, p. 193), o homem colonizado que escreve para seu 

povo deve, quando utiliza o passado, fazê-lo com o propósito de abrir o 

futuro, convidar à ação, fundar a esperança. Mas, para garantir a 

esperança, para lhe dar densidade, é preciso participar da ação, 

engajar-se de corpo e alma no combate nacional. São estas as idéias 

difundidas no poema “Construir”, ou seja, o sujeito poético se vale das 

agruras do passado para impulsionar seus pares para a “construção” do 

futuro, solidariza-se com os mesmos; concomitantemente, a violência 

dos versos cantados pelo sujeito poético coletivo, em revide à violência 

dos atos praticados pelo colonizador, colabora para que um projeto de 

busca pela identidade nacional seja instalado.  O sujeito poético tece as 

malhas de uma revolta que não se ampara na luta armada, mas na 

edificação: “um erro não justifica outro erro igual”, é preciso “construir”. 
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